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			Prefácio


			Saúdem igualmente a igreja que se reúne na casa deles (Rm 16.5). Este pedido de Paulo na sua Carta aos Romanos não é curioso? Estranhamos essa recomendação porque, há muitos séculos, a cristandade desacostumou-se a reunir igrejas em casas. Depois de a mãe do imperador Constantino mandar construir os primeiros prédios para reunir os cristãos, a palavra “igreja” deixou de significar assembleia ou reunião, para designar prédios ou uma instituição. 


			As casas dos cristãos, que nos primeiros três séculos foram o lugar de encontro do povo de Cristo, deixaram de desempenhar esse papel. Simultaneamente a construção de edifícios sempre maiores (capela > igreja > igreja matriz > catedral) fez com que a liderança cristã passasse a ser exercida por menos pessoas, sempre mais influentes. A divisão medieval entre o clero e os leigos definitivamente transformou os primeiros em tutores e os últimos em incapazes. Assim os cristãos desaprenderam a usar suas casas como espaço para reunir quem crê em Jesus.


			No entanto, os ventos hostis à fé cristã que começaram a soprar à nossa volta obrigam-nos a repensar as formas de vivência cristã na sociedade. Os templos imponentes podem estar junto às praças centrais, mas as multidões preferem ir aos shoppings. Os cultos com show musical atraem, sim, mas não debelam a solidão do anonimato da vida moderna. Os monólogos dos pregadores dificilmente ajudam na complexidade da vida moderna. Muitos percebem que é preciso encontrar e trilhar um caminho novo. 


			Na China, a igreja cresceu nos últimos 50 anos por meio de igrejas que se reúnem em lares. Essa experiência é um lembrete de que, mesmo em um ambiente deveras hostil, a obra de Deus continua. 


			Neste ano queremos, com o devocionário, ajudá-lo a redescobrir a função da casa na convivência cristã no tempo dos apóstolos. Isso pode nos ajudar a perceber como Deus quer usar o nosso lar na missão de levar a Boa Nova do seu amor às pessoas com quem convivemos. 


			Martin Weingaertner, editor


		




		

			Terça-feira, 1º de janeiro
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			Nossa casa a serviço da missão de Deus


			Leitura: Salmos 127 e Gênesis 1.26-28; 2.15-20


			Se não for o Senhor edificar a família, será inútil empenhar-se por ela. (v.1)


			Você estranhou o versículo destacado acima?


			Se o conferir na Bíblia, verá que todas as traduções falam de “casa” e não de “família”. Assim, logo de início, nos deparamos com um detalhe muito importante: a palavra hebraica bajit significa, em primeiro lugar, “família”, e só secundariamente, “tenda” e “casa”. Foi à sua família que Josué se referiu ao confessar: Eu e a minha casa serviremos o Senhor (Js 24.15).


			A família é um projeto de Deus, faz parte do seu propósito desde a criação. É tremendamente libertador quando nos damos conta de que Deus mesmo edifica e constrói a nossa família e, encorajador saber que Deus realmente se importa com ela. Podemos falar sobre ela com nosso Criador, que cuida dela muito antes e muito além do que imaginamos.


			O projeto família começou quando Deus criou o ser humano à sua imagem (Gn 1.27) e lhe deu uma posição diferenciada entre todos os seres vivos! O Senhor do Universo nos fez para um relacionamento de amizade consigo! Isso é algo tão grandioso que custamos a crer que seja verdade. E, em rebeldia, até ignoramos que Deus impregnou em nossa natureza física esta configuração relacional ao criar-nos “homem e mulher”. Nos cromossomos de cada uma das bilhões de células do nosso corpo está registrado “XX” ou “XY”. Por isso todos buscam alguém que o auxiliasse e lhe correspondesse (Gn 2.20 – NVI). Esse nosso anseio por companhia nos conecta com o propósito do Criador que declarou: – Não é bom que o homem esteja só; farei para ele uma auxiliadora que seja semelhante a ele (2.18).


			Você aceita que Deus edifique seu casamento e sua família? Permite que ele interfira em todos os aspectos do seu dia a dia? 


			Senhor, agradeço-te de coração porque tu edificas e constróis a minha família, mesmo que não me tenha dado conta disso.


		




		

			Quarta-feira, 2 de janeiro
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			Para Deus não há hora inoportuna


			Leitura: Salmos 127 e Gênesis 21.8-21


			Se o Senhor não edificar a casa, em vão trabalham os que a edificam. (v.1)


			Vimos ontem que Deus quer edificar o nosso convívio familiar. Isso pode nos induzir a pensar que isso vale para quem se comporta nos moldes de vida certinha, mas não para quem já estragou tudo e vive em uma família em cacos.


			Por isso é bom relembrar algo que foi muito doloroso para Abraão, que teve filhos com duas mulheres que acabaram brigando, então teve que mandar a escrava Hagar embora. Mas Deus cuidou dela e do seu filho, Ismael, no deserto. 


			Sim, Deus continua a importar-se conosco, também depois de gerarmos confusão e estragarmos tudo. Nossos erros podem ser diferentes dos de Abraão, mas Deus continua voltado para nós com o mesmo interesse em ajudar! Ele quer reerguer a casa que está em ruínas e restaurar relacionamentos rompidos. Não existem crises familiares que lhe sejam graves demais.


			No entanto, Deus não se impõe! Nosso Criador está perto de cada pessoa e lhe oferece sua ajuda, mas não a ‘enfia goela abaixo’! Pacientemente, aguarda que lhe peçamos por sua intervenção e sigamos o que ele nos ordena. 


			Uma mulher estava sentada na primeira fila na capela do tribunal. Durante o sermão, um senhor de meia idade interrompeu-me e dirigiu-se a ela, dizendo: “Não a conheço, mas Deus me manda dizer-lhe: ‘Sua luxúria está destruindo seu casamento!’” Seguiram-se instantes de silêncio profundo. Depois, continuei o sermão, o culto terminou e a mulher saiu de fininho. Na semana seguinte, ela voltou e contou que entrara na capela antes do julgamento de seu divórcio em segunda instância. O recado daquele senhor a fez admitir seus erros, pedir perdão a Deus e reconciliar-se com seu marido. Voltara para agradecer a Deus por restaurar seu casamento por meio daquela intervenção!


			Obrigado, Senhor, porque para teu amor não há hora inoportuna!


		




		

			Quinta-feira, 3 de janeiro
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			Deus jamais cochila


			Leitura: Salmos 127 e 2 Coríntios 3.1-6


			Se o Senhor não guarda a cidade, em vão vigia a sentinela. (v.1)


			Assim como se importa com nossa vida na família, Deus também cuida da nossa rua, do nosso bairro. Não tenha dúvidas de que “é o Senhor quem guarda a cidade”. Esta afirmação decorre do fato de Deus ter criado todo o Universo e tudo o que nele há. Martinho Lutero resumiu e aplicou isso com propriedade em seu Catecismo Menor: “Creio que Deus me criou junto com todas as criaturas, e me deu corpo e alma, olhos, ouvidos e todos os membros, inteligência e todos os sentidos, e ainda os conserva; além disso, me dá roupa, calçado, comida e bebida, casa e lar, família, terra, trabalho e todos os bens. Concede cada dia tudo de que preciso para o corpo e a vida; protege-me de todos os perigos e guarda-me de todo o mal. E faz tudo isso unicamente por ser meu Deus e Pai bondoso e misericordioso, sem que eu mereça ou seja digno. Por tudo isso devo dar-lhe graças e louvor, servi-lo e obedecer-lhe”.


			Quantas pessoas que vivem na sua rua não sabem disso? Quantas desconhecem o amor que seu Criador tem por cada uma delas e, por isso, vivem angustiadas e sem esperança?


			Você é a bíblia que elas leem, pois os que seguem Jesus manifestam que são carta de Cristo […] escrita não com tinta, mas com o Espírito do Deus vivo, não em tábuas de pedra, mas em tábuas de carne, isto é, nos corações (2Co 3.3).


			As pessoas à sua volta percebem nas suas atitudes que você crê no Deus Criador de todos e de tudo? Como elas podem ver que você é agradecido a ele por todas as coisas? Com quem já compartilhou suas experiências do cuidado divino? 


			Elas percebem que nas horas difíceis e atormentadas da vida você tem a quem levar suas angústias?


			Ó Pai, perdoa-me porque tenho apequenado o teu cuidado! Restaura em mim a fé e ensina-me a vivenciá-la no meu dia a dia.


		




		

			Sexta-feira, 4 de janeiro
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			A nossa força nada faz


			Leitura: Salmos 127 e Deuteronômio 5.12-14


			Será inútil levantar de madrugada, dormir tarde, comer o pão que conseguiram com tanto esforço... (v.2)


			Nossa dificuldade maior sempre reside no fato de que insistimos em fazer as coisas por nossa conta! Somos muito persistentes em não querer depender de Deus. Preferimos ser donos do nosso nariz, perseguir nossos objetivos e não perguntar pelos propósitos dele. Como Deus não se impõe, podemos até andar por muito tempo neste rumo. Podemos labutar anos, almejando ganhar muito dinheiro. Um sonho de consumo pode levar-nos a fazer muitas horas extras para adquiri-lo. 


			Mas, mais cedo ou mais tarde, virá o dia em que esbarraremos em um limite! Lembro-me do velório de um fazendeiro. Era tarde da noite e havia apenas familiares na casa. Ao entrar ouvi, entre soluços profundos, o lamento da viúva na cozinha: “Para que o grande empreendimento, se, agora, ele está morto?”


			Não há nada de errado em trabalhar duro! Já no Éden, Deus havia dado trabalho ao primeiro homem: cuidar do jardim e dar nome aos animais. Depois da queda Deus acrescentou: No suor do seu rosto você comerá o seu pão... (Gn 3.19). Tornou tudo mais difícil, no entanto, não o fez para nos atormentar, mas para preservar-nos da soberba! Para lembrar-nos de que “a nossa força nada faz”, de que carecemos da sua bênção.


			Uma maneira preciosa de testemunhar essa dependência é guardar o dia de descanso: Durante seis dias você pode trabalhar e fazer toda a sua obra, mas o sétimo dia é o sábado dedicado ao Senhor, seu Deus. Não faça nenhum trabalho nesse dia, nem você, nem o seu filho, nem a sua filha, nem o seu servo, nem a sua serva, nem o seu animal, nem o estrangeiro das suas portas para dentro (Êx 20.9s).


			Senhor, ensina-me a depender de ti e guardar o dia de descanso com alegria, como sinal do teu cuidado.


		




		

			Sábado, 5 de janeiro
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			Dois tipos de sono


			Leitura: Salmos 127; Mateus 6.25-34 e Provérbios 6.6-15


			... aos seus amados ele [o Senhor] o dá enquanto dormem. (v.2)


			Existem dois tipos de sono! Um é saudável, o outro, prejudicial. O salmista recomenda o primeiro e o sábio adverte-nos do segundo em Provérbios. 


			Iniciemos nossa meditação com o sono perigoso. Podemos vivenciá-lo como pessoas angustiadas ou mimadas. O sono de quem vive angustiado é pesado, porque não conta realmente com o cuidado de Deus. Está convencido de que ele mesmo precisa cuidar de si e estar no controle de tudo. Assim perde o sono quando chegam as preocupações deste mundo, a fascinação da riqueza e outras ambições (Mc 4.19). Calmantes e soníferos não aliviam de verdade, apenas anestesiam.


			Já aquele que confunde o amor divino com mimo acha que Deus deve dar um jeitinho para proporcionar-lhe o que deseja. Mas Deus não nos mima. Por isso o sábio manda observar a formiga. Se este minúsculo ser labuta pelo seu sustento, quanto mais nós! Por isso Salomão pergunta: Ó preguiçoso, até quando vai ficar deitado? Quando se levantará do seu sono? (Pv 6.9). O mimado precisa acordar da ilusão!


			Quão diferente é o sono daqueles que confiam suas vidas ao Senhor e contam com seu cuidado. Agradecidos, reconhecem que Deus lhes deu dons para exercer sua profissão e sabem que o fruto do seu trabalho é bênção sua. Por isso, doce é o sono do trabalhador, quer coma pouco, quer muito… (Ec 5.12). É “doce”, porque se sabe guardado por Deus e conhece a palavra: Lance os seus cuidados sobre o Senhor e ele o susterá (Sl 55.22). Isso não deixa de valer para as horas difíceis, pois é nelas que revela a dependência humilde e agradecida. Confira isso relendo o início do livro de Jó. Justamente por confiar em Deus em meio ao sofrimento ele tornou-se um exemplo de fé!


			Papai celeste, ajuda-me a confiar totalmente em ti. Quero olhar para os problemas com o teu olhar, não com o meu!


		




		

			Domingo, 6 de janeiro
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			Esta casa é teto e abrigo


			Leitura: Salmos 127.3-5 e Deuteronômio 6.4-9


			Herança do Senhor são os filhos; o fruto do ventre, seu galardão. (v.3)


			Onde Deus edifica uma família, seu lar se torna acolhedor. Nele, filhos são muito bem-vindos. Não tenha dúvidas: Herança do Senhor são os filhos, os animais de estimação jamais! 


			Edificada pelo Senhor nossa casa receberá visitantes, conhecidos e estranhos. Acolherá aflitos, orientará conturbados, saciará famintos, partilhando com todos o amor de Deus:


			Deus


			esta casa é teto e abrigo;


			é ninho acolhedor;


			é luz na escuridão


			que sempre ó Deus;


			seja um lugar amigo,


			ilha de graça e paz,


			de amor e compreensão.


			Todos


			que neste lar morarem,


			jovens e idosos,


			sintam teu poder;


			os hóspedes do Senhor


			que aqui entrarem


			saibam que em tua casa 


			os queres receber


			Senhor


			o pão de cada dia,


			o fruto do suor,


			do esforço honesto e audaz – 


			ó abençoa o pão


			e o vinho da alegria


			sobre esta casa ó Deus;


			derrama a tua paz.


			(Lindolfo Weingärtner)


			Martin é professor de teologia em Curitiba/PR.


		




		

			Segunda-feira, 7 de janeiro
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			Hospitalidade acolhedora


			Leitura: Gênesis 18.1-8


			O Senhor apareceu a Abraão nos carvalhais de Manre, quando ele estava assentado à entrada da tenda, no maior calor do dia. Abraão levantou os olhos, olhou, e eis que três homens estavam em pé diante dele. Ao vê-los, Abraão correu da porta da tenda ao encontro deles, prostrou-se em terra... (vs.1s)


			Este relato marca um ponto alto da vida de Abraão. Sua fé não era infalível, mas aqui se tornou mais forte, por isso podemos observar suas atitudes que servem de exemplo para uma fé madura. Há aqueles que entendem que uma fé madura esteja no conhecimento; outros a relacionam à experiência pessoal ou à obediência a determinadas regras. Mesmo que conhecimento, experiência e obediência sejam importantes, essas coisas, por si mesmas, não garantem nada. 


			Através da história, Deus tem aparecido de muitas maneiras para seu povo (Hb 1.1). A nossa passagem diz que Deus veio a Abraão na forma de um homem comum, acompanhado por dois outros, que mais tarde são identificados como anjos (Gn 18.2,22 e 19.1). Não há nenhuma indicação do que poderia distinguir esses “viajantes” de quaisquer outros. 


			Na típica maneira oriental, Abraão estava à entrada de sua tenda no mais forte calor do dia. Sua hospitalidade seria provada, pois ele interrompeu sua “siesta” para atender às visitas.


			Tendo morado vários anos no sertão nordestino, comparo a situação com a média de 40°C nos meses terminados em “b.r.o.” e sei da “moleza” que dá o sol do meio-dia. Essa hora tornava a necessidade de ser hospitaleiro ainda maior, pois os viajantes vinham sedentos e exaustos por causa do calor. 


			Existem povos ou pessoas que são mais receptivos. Por experiência pessoal posso confirmar que hospedar visitantes e enfermos conhecidos ou estranhos e abrir a casa para pequenos grupos é uma grande oportunidade de missão para todos.


			Sou hospitaleiro? Quando foi que acolhi um estranho?


		




		

			Terça-feira, 8 de janeiro
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			Servir, servir, servir


			Leitura: Gênesis 18.1-8


			... e disse: – Senhor meu, se eu puder obter favor diante de seus olhos, peço que não passe adiante sem ficar um pouco com este seu servo. [...] Pegou também coalhada e leite e o novilho que tinha mandado preparar e pôs tudo diante deles; e permaneceu em pé junto a eles debaixo da árvore; e eles comeram. (vs.3,8)


			Já mencionamos a hospitalidade da cultura oriental, mas vale detalhar um pouco o cuidado de Abraão com os três estranhos. Ele providenciou uma refeição gourmet com pães fresquinhos, escolheu pessoalmente o melhor novilho para ser preparado, além de outras especiarias. Esta não era, de maneira alguma, uma refeição simples! E mais, Abraão recusou sentar-se com seus convidados, ficou de prontidão para servi-los.


			Claro que qualquer um ficaria feliz em preparar um banquete assim se soubesse quem eram seus convidados. No entanto, pelo que parece, até aquele momento Abraão não o sabia. Não por acaso, na carta aos Hebreus é dito: Não se esqueçam da hospitalidade; pois alguns, praticando-a, sem o saber acolheram anjos (13.2). Nós leitores, porém, sabemos que é o próprio Senhor quem chegou para Abraão. Ele o chamou “Adonai”, de “senhor”, mas não de “Yahweh”. Abraão concedeu honras quase reais para visitantes casuais. 


			Nós podemos hoje assimilar esta atitude de Abraão, em pé, servindo, sem sequer saber a identidade dos forasteiros. 


			O próprio Senhor apareceu a Abraão. Por que ele fez isso? O Senhor veio anunciar algo extraordinário: Sara, a esposa de Abraão, teria um filho.


			Ele apareceria para nós também? Sim! Deus mostra que conhece seu povo e responde às suas angústias. Quer desenvolver um relacionamento pessoal conosco assim como fez com Abraão. Quer que dirijamos nossa casa e andemos em seu caminho, praticando sua justiça acolhedora, pois ser acolhido por Deus, nos torna hospitaleiros!


			Será que eu convidaria estranhos para entrar em minha casa?


		




		

			Quarta-feira, 9 de janeiro
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			Sendo amigo de Deus


			Leitura: Gênesis 18.1-8 e Tiago 2.21-24


			E se cumpriu a Escritura, que diz: “Abraão creu em Deus, e isso lhe foi atribuído para justiça”, e ele foi chamado amigo de Deus. (v.23)


			Para abordar o tema geral deste ano, “Nossa casa a serviço da missão de Deus”, não dá para imaginar ninguém melhor do que Abraão para refletir sobre o ato de ser pai. Tudo o que se lê sobre ele aponta para a paternidade. As histórias sobre ele abordam a questão de ser pai. O grande desejo de sua vida era este! 


			Inicialmente seu nome era “Abrão”, que significa “pai exaltado”. Ao fazer a ele sua promessa da aliança Deus mudou seu nome para “Abraão”, “pai de uma multidão”. Veio a tornar-se o patriarca dos árabes, por meio de seu filho, Ismael, e dos judeus que descendem de Isaque. Para os cristãos Abraão é pai por seu exemplo de fé confiante, como Paulo explica: E, se vocês são de Cristo, são também descendentes de Abraão e herdeiros segundo a promessa (Gl 3.29). Tiago expressa de outro modo ao dizer que ele foi chamado amigo de Deus (Tg 2.23).


			Sendo Abraão nosso pai, o que podemos e devemos aprender dele, em termos de família?


			Na bonita história do encontro dele com três personagens misteriosos, vemos retratado seu perfil de amigo de Deus. Sua atitude acolhedora evidencia um coração totalmente voltado para Deus, aberto para crer nele, servi-lo e interceder. Apesar de a Bíblia retratar este homem como temente a Deus, ela não esconde todas as suas falhas e seus altos e baixos na fé. 


			Como devemos caracterizar, então, a paternidade exemplar? 


			Ela não se caracteriza por fingir a ausência de erros e de culpa, mas pela amizade com o Deus que acolhe e restaura graciosamente. Tiago 2.23 diz de Abraão que “ele foi chamado amigo de Deus” e isso é o melhor que pais podem buscar! 


			Senhor, molda-me pela tua amizade comigo, para que minha maneira de lidar com meus filhos reflita a tua paternidade!


		




		

			Quinta-feira, 10 de janeiro
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			Agindo com excelência


			Leitura: Gênesis 18.1-33


			Abraão correu para a tenda de Sara e lhe disse: – Amasse depressa três medidas da melhor farinha e faça pão. Abraão, por sua vez, correu ao gado, pegou um novilho tenro e bom, e o entregou a um empregado, que se apressou em prepará-lo. (vs.6s)


			Uma pessoa segundo a vontade de Deus está focada no bem dos outros acima de si mesmo. Em uma vida dedicada aos outros, não apenas os abençoamos, nela Deus nos abençoa de maneira inesperada! Por isso, cada chance de servir ao Senhor servindo a outros é preciosa, não pode ser perdida!


			Confira como Abraão foi até os visitantes “correndo”; pediu: “amasse depressa”; depois “correu ao gado” e alguém com um novilho “se apressou em prepará-lo”. Ele tinha um sentimento de urgência em servir ao Senhor. Não ofereceu “qualquer coisa” ou sobras a seu amigo. Deu o que tinha de melhor! Um gaúcho diria que foi um suculento churrasco com carne macia, de picanha! Como Abel (Gn 4.4), deu das primícias.


			Ao servir àqueles homens, Abraão, de fato, servia a Deus. E o Senhor o abençoaria, tanto que veio em pessoa compartilhar os seus planos com ele. Há muito Abraão e Sara já haviam desistido de esperar por um filho próprio. Depois de ser servido tão regiamente, o Senhor desvendou ao amigo sua intervenção sobrenatural: apesar de idosa, Sara seria mãe.


			E, ao despedir-se, o Senhor revelou a seu amigo Abraão seu propósito de julgar a perversidade Sodoma e Gomorra no próspero vale do Jordão. Abraão continuou focado nos outros e passou a interceder por misericórdia pelas cidades onde vivia seu sobrinho Ló com a família.


			Senhor, ensina-me a ter percepção da urgência de servir em teu Reino, capacita-me a ofertar a ti o meu melhor e enche-me com compaixão que intercede pelo mundo perdido.


		




		

			Sexta-feira, 11 de janeiro
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			Hospitalidade em Sodoma?!


			Leitura: Gênesis 19.1-15


			Ao anoitecer, os dois anjos chegaram a Sodoma. Ló estava sentado junto ao portão da cidade. Quando viu os anjos, levantou-se e, indo ao encontro deles, prostrou-se com o rosto em terra... (v.1) 


			Ao ver as campinas verdes do vale do Jordão, Ló escolhera Sodoma e Gomorra para morar. Mas ele não considerou o perigo em viver nestas cidades. Armando suas tendas sempre mais perto delas, Ló acabou envolvido e participava de sua administração, pois nas cidades antigas o “portão da cidade” era o lugar de negócios e das decisões políticas e judiciais. Agora ele recebia os visitantes que no capítulo anterior estavam com Abraão. 


			Como Abraão, também Ló foi hospitaleiro, reverente, humilde e determinado. Mas, diferentemente do tio, Ló vivia em um contexto urbano e nele estavam seus maiores dilemas: a violência e a perversidade generalizadas. Uma situação que também conhecemos e que nos aproxima de Ló. 


			Ao anoitecer ele levou seus convidados para sua casa em segurança. “Meu senhor” era uma saudação respeitosa, usada para visitantes especiais. Ló insistiu muito para eles entrarem em casa e ali comeram um generoso banquete. Diante da perversidade e agressividade da cidade que conhecia bem, Ló demonstrou coragem ao convidá-los para ficarem sob sua proteção. Seguindo o bom costume da época, seria capaz de fazer qualquer coisa para defender a honra de seus hóspedes.


			Até aí tudo bem, mas, em seu desespero, Ló não reconheceu quem o visitava. Na tentativa de proteger os enviados de Deus ofereceu suas filhas para serem abusadas. Arriscou sua própria vida e teve que ser resgatado da turba enfurecida para vir a entender que os visitantes tinham vindo resgatá-lo de um mal maior, do juízo de Deus.


			Senhor, sem discernir o teu propósito, também nós tentaremos defender a ti do mundo em vez de interceder por ele! 


		




		

			Sábado, 12 de janeiro
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			O desafio urbano


			Leitura: Gênesis 19.1-7


			Mas, antes que eles se deitassem, os homens daquela cidade cercaram a casa. Eram os homens de Sodoma, tanto os moços como os velhos, sim, todo o povo de todos os lados. (v.4)


			Um pecado chama outro! Não se comete um sem o outro: a inveja e a cobiça acompanham o roubo; o adúltero cobiça a amante, trai a esposa e ainda mente; etc. É comum restringir a perversidade de Sodoma ao homossexualismo. Mas ao reduzir a extensão do pecado ignoramos o encadeamento de vícios, ciúmes, mentiras, maldade, violência, corrupção, idolatria, ganância, apropriação indevida e outras coisas mais. De alguma maneira estamos associados a tudo isso.


			Muito da cultura urbana é pervertida, sim, mas quão facilmente compactuamos com sua abominação. Não consumimos com anseio novelas, filmes, jogos e episódios de séries? Não torcemos por bandidos, ladrões, assassinos, perversos, etc.? Não consumimos o mal em poltronas confortáveis? Percebemos que nos tornamos cada vez mais indiferentes com o próximo que está à porta? Ainda amamos como Deus ama? O prazer em atitudes perversas não revela nosso coração pervertido? 


			O pecado de Sodoma não residia só na sexualidade desvirtuada, mas no coração sujo que produz todo tipo de pecado na sociedade. A noite nas cidades é de confusão, rebeldia e ruína moral e física. Isso nem deveria nos surpreender! Longe de Deus, desrespeita-se e trata-se com ignorância, e até crueldade, quem é indefeso, sela-se a condenação e a destruição.


			Abraão e Ló conheciam as mazelas da cidade. Mas suas atitudes eram diametralmente opostas: enquanto Ló tentou enfrentá-las com seus próprios recursos, Abraão intercedeu a Deus para que interviesse com misericórdia. Ele pechinchou para Deus salvá-la por amor de dez justos. Nós podemos ousar interceder por ela por causa de um único justo: Jesus Cristo.


			Senhor, faze de mim um intercessor como foi Abraão!


		




		

			Domingo, 13 de janeiro
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			Grandes privilégios... e responsabilidades


			Leitura: Salmos 112


			Aleluia! Bem-aventurado é aquele que teme o Senhor e tem grande prazer nos seus mandamentos. [...] Não se atemoriza de más notícias; o seu coração é firme, confiante no Senhor. O seu coração, bem firmado, não teme, até que veja a derrota dos seus inimigos. (vs.1,7s)


			Ao receber a visita, Abraão já estava com 99 anos. Aquela foi a quarta vez que Deus lhe apareceu com promessas maravilhosas de bênçãos. Ele creu no Senhor (Gn 15.6), que firmou um pacto com ele, garantindo que cumpriria as promessas, incondicional e perpetuamente (Gn 15 e 17). Mas a intervenção graciosa de Deus sempre exige uma resposta. Grandes privilégios implicam em grandes responsabilidades: Deus pediu a Abraão que andasse com ele em integridade (Gn 17.1s). 


			O Salmo 112 descreve a felicidade do homem que teme o Senhor e tem grande prazer nos seus mandamentos. Sua obediência a Deus não deixará de moldar seus filhos: A sua descendência será poderosa na terra; a geração dos justos será abençoada (v.2). Ele não fica a salvo das maldades do mundo à sua volta. Mas, por mais escuras que sejam as nuvens ao seu redor, aos justos, nasce luz nas trevas; ele é bondoso, compassivo e justo (v.4). Sua felicidade não consiste em acumular riquezas para si, mas em poder “se compadecer e emprestar” (v.5), “distribuir, dar aos pobres” (v.9) e “defender a sua causa em juízo” (ou “conduzir com honestidade seus negócios”, cf. NVI) (v.5). Quem teme a Deus não é poupado das dificuldades e de aflições, mas não será jamais abalado (v.6), não se atemoriza de más notícias; [pois] o seu coração é firme, confiante no Senhor (v.7).


			Deus não quer nossa obediência forçada. Se discernirmos quem Deus é, teremos prazer em obedecer-lhe todos os dias e em todo lugar, de modo a contagiar outros. Por termos sido acolhidos por Deus, podemos ser hospitaleiros e acolhedores. 


			Em resumo: juntemo-nos à missão que é de Deus! 


			Airton é plantador de uma igreja em Curitiba/PR.


		




		

			Segunda-feira, 14 de janeiro
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			Amor incompreensível


			Leitura: Josué 2.1-21


			Ela, porém, os tinha levado para o terraço da casa e os havia escondido entre as canas de linho que havia colocado em ordem no terraço. (v.6)


			Não faz muitos dias um grupo de pessoas perguntou-me sobre o amor de Deus. Eles tinham dificuldade de entendê-lo, porque achavam que muitas pessoas não mereciam receber absolutamente nada. Viam o quanto elas falhavam.


			O amor de Deus não é emocional. Ele ama porque escolheu amar. Nada podemos fazer para que ele nos ame mais ou menos. Esta é a única razão pela qual podemos desfrutar de seu amor. A mulher que recebeu os espias era uma prostituta, mas foi alvo da graça e do amor divino e foi salva por reconhecer o propósito de Deus em trazer aquele povo para aquela terra onde ela morava. Deus é capaz de amar pecadores como eu e você.


			Percebemos que mães amam um filho que a envergonhou e está a caminho da prisão. Falo por experiência, porque isso aconteceu em minha família, e eu não conseguia entender a atitude de minha mãe. Isso parece ser algo natural para uma mãe. Mas não há nada natural no amor de Deus. É por isso que ele espera por nós, nos aceita e nos atrai. Ele nos ama! 


			Ao olhar para as ações de Deus para com as pessoas que achamos não merecer misericórdia, isso deveria nos encorajar a sermos mais amorosos e mais gentis para com aqueles ao nosso redor. Josué relata que a cidade estava assustada e sabia que seria destruída. Mas aquela mulher recebeu com carinho os homens que espionavam a cidade e os tratou com dignidade. Por esta razão, a vida dela foi salva, bem como a de sua família. Deus nos ama sem medida e está tão ardentemente interessado em se relacionar conosco que permanece atento às ações de todos aqueles que reconhecem seu amor e sua soberania. Ele faz isso por meio de Jesus Cristo, que deu sua vida para que pudéssemos desfrutar de comunhão com ele.


			Senhor, ajuda-me a manifestar amor àqueles que chegam a mim.


		




		

			Terça-feira, 15 de janeiro
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			Somos salvos pela Palavra


			Leitura: Josué 2.1-21


			Quem sair para fora da porta da casa será responsável pelo que lhe acontecer, e nós seremos inocentes; mas, se alguém puser a mão em alguém que estiver com você dentro de casa, nós seremos responsáveis. (v.19)


			Eu lhe dou a minha palavra! Já se foi o tempo em que isso era suficiente para assumir um compromisso financeiro com outra pessoa. Lembro-me que meu pai nos dizia para honrar a palavra. “Se você der sua palavra a respeito de qualquer coisa, cumpra!”, dizia ele. Mas esse costume hoje caiu em descrédito.


			Os espias assumiram um compromisso com Raabe baseado em suas palavras. Tratava-se algo muito maior do que um compromisso financeiro: a responsabilidade sobre a vida dela e da sua família. E que provas eles deram? Apenas a palavra.


			Mas, para lembrá-los por ocasião da invasão da cidade, ela deveria amarrar uma corda vermelha na janela, a mesma com a qual os salvara. Essa era a única garantia que Raabe tinha diante dela. 


			Deus fez uma aliança conosco ao prometer enviar seu Filho para quitar nossos pecados e nos reconciliar com ele. Confiando em sua palavra, somos livres e desfrutamos da esperança de vida eterna. Mas ele também deixou um sinal para nos lembrar do preço que pagou: a cruz é o sinal de que fomos perdoados.


			João começa seu Evangelho dizendo que Jesus é a Palavra. Ele estava com Deus, e era Deus (Jo.1.1). Deus nos deu sua Palavra assim como aqueles espias deram a sua a Raabe, e ela, crendo na palavra deles, foi salva juntamente com sua família.


			Assim como ela, nós também podemos experimentar a salvação ao crer na Palavra de Deus: “Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigênito, para que todo o que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna” (Jo 3.16).


			Senhor, vivemos em um mundo no qual as pessoas têm que dar algo que garanta o que disseram. Isso tem nos afetado muito. Mas, pela tua misericórdia, concede-nos confiar no que o Senhor diz!


		




		

			Quarta-feira, 16 de janeiro
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			Más notícias 


			Leitura: Josué 2.1-21


			Quando ouvimos isso, o nosso coração se derreteu, todos ficamos desanimados, por causa da presença de vocês. Porque o Senhor, o Deus de vocês, é Deus em cima nos céus e embaixo na terra. (v.11)


			Quase sempre o nosso coração se atemoriza diante de más notícias. Elas geram desespero, aterrorizam nossa alma, tiram a paz do nosso interior, fazem o nosso coração derreter. Há poucos dias um dos meus melhores amigos me falou: “Minha esposa e eu estávamos contentes com o fato de que seríamos pais pela primeira vez. Isso gerou em nós uma alegria ímpar. Entretanto, fomos pegos por algo que nos deixou sem chão: perdemos nosso bebê. O aborto paralisou o nosso coração, fomos tomados de tristeza e choro”.


			Fatos e acontecimentos como este têm a capacidade de acabar com a nossa vida. E foi isso que aconteceu com Raabe e as pessoas que viviam na cidade de Jericó. Viviam tranquilamente até saber que o povo que fez grandes coisas, com a ajuda de Deus, estava diante deles.


			Diante de notícias que nos deixam com o coração derretido existe algo que nos consola. Raabe percebeu que, se depositasse sua confiança do Deus criador e cresse que ele estava prestes a agir, ela seria salva juntamente com sua família. Deus estava no controle e ela simplesmente creu que ele traria o livramento. Naquela situação caótica, ela viu Deus. 


			Contemplar Deus nas adversidades é o único meio pelo qual podemos seguir em frente. A certeza de que Deus está conosco nos tranquiliza, nos motiva e nos leva adiante. Quando o futuro parece ser incerto e não conseguimos ver muito longe, a presença de Deus é garantia de que estamos no caminho certo. Se você parece não ter mais saída, não olhe para os lados, olhe para o alto. É de lá que virá o socorro. Somente Deus pode mudar as circunstâncias de nossa vida. 


			Fale com ele!


		




		

			Quinta-feira, 17 de janeiro
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			Fé para mudar de vida


			Leitura: Josué 2.1-15


			Ela, porém, os tinha levado para o terraço da casa e os havia escondido entre as canas de linho que havia colocado em ordem no terraço. (v.6)


			Alguma vez você já se sentiu como se não fosse bom o suficiente para servir a Deus ou para ajudar outras pessoas? Se sua resposta for sim, você não está só. Sentir-se insignificante é uma experiência comum ao ser humano. Raabe não tinha nada de valor para oferecer a Deus ou às pessoas; era, uma prostituta que vivia em Jericó. Embora as circunstâncias da sua vida estivessem longe de ser ideais ou aceitáveis, Raabe não permitiu que elas endurecessem totalmente seu coração. Pelo contrário, as circunstâncias a levaram ao arrependimento e reconheceu que Deus provocara aquela situação.
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